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Informação para a pessoa entrevistada - argumentos a favor de «lutar por competências básicas»  
Competências básicas na UE  
«Um em cada cinco adultos europeus possui apenas competências básicas em literacia e um em cada quatro em numeracia. Os licenciados dos últimos anos (população mais jovem) demonstram aptidões consideravelmente mais elevadas do que a mão de obra em geral, mas com exceções preocupantes em alguns países. Os homens jovens não apresentam uma desvantagem em termos de competências em literacia, quando comparados com as mulheres jovens, como acontece no caso da população em idade escolar.» 
«Apenas metade dos adultos da UE com competências em literacia ao nível 1, ou inferior, estão empregados (55%). 9% estão desempregados e 36% estão inativos. Prevalência de um baixo nível de competências entre os desempregados: cerca de um em cada quatro adultos desempregados tem um baixo nível de competências (contra um em cada cinco para toda a população).»
«Um indivíduo com competências elevadas é, em média, cinco vezes mais propenso a participar em atividades de aprendizagem para adultos do que alguém com competências ao nível mais baixo.» 
«Os resultados da educação e das competências estão consideravelmente relacionados com os salários dos indivíduos. As competências têm um impacto significativo na confiança, participação social, eficácia política e saúde.» 
«Uma educação sólida e competências relevantes são as melhores condições para encontrar um bom trabalho. Além disso, existem outros benefícios mais amplos: uma boa educação também está inter-relacionada com uma saúde melhor, uma esperança de vida mais longa e participação ativa na vida social.» 
«Os adultos com elevados níveis de competências são duas vezes mais propensos a participar em atividades de voluntariado e demonstram um maior nível de eficácia política (sentido de influência no processo político) do que as pessoas pouco qualificadas. Finalmente, os resultados do estudo revelam que o baixo nível de competências tem um impacto claro na perceção da saúde. Em média, os adultos pouco qualificados são duas vezes mais propensos a declarar saúde razoável ou fraca do que os indivíduos altamente qualificados.»  
Resumos da Comissão Europeia (2013): Estudo sobre competências em adultos (PIAAC): Implicações para as políticas de educação e formação na Europa. Em: http://www.oecd.org/skills/piaac/PIAAC%20EU%20Analysis%2008%2010%202013%20-%20WEB%20version.pdf  [17.05.2017]  
* Para mais informações, consulte http://uis.unesco.org/sites/default/files/documents/fs38-50th-anniversary-of-international-literacy-day-literacy-rates-are-on-the-rise-but-millions-remain-illiterate-2016-en.pdf 
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